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INCLUSÃO SOCIAL  
E PARTICIPAÇÃO COMUNITÁRIA 
DE PESSOAS COM DIFICULDADE 
INTELECTUAL/DESENVOLVIMENTO  
NO GINÁSIO CLUBE PORTUGUÊS
À medida que mais pessoas com dificuldade 
intelectual/desenvolvimento (DID) são fisicamente 
incluídos na vida comunitária, o desafio de ir além da 
inclusão física em direção da inclusão social torna-se 
mais premente. Este artigo resume o estado da arte no 
âmbito da participação comunitária e inclusão social, 
apresenta alguns suportes que concorrem para a sua 
promoção, observa questões emergentes e destaca 
as áreas de investimento futuro, através do trabalho 
desenvolvido actualmente no Ginásio Clube Português, 
dentro da sua política de responsabilidade social. 

Conexões Sociais
A sociedade tem encetado mais esforços para aumentar 
a presença comunitária de pessoas com DID, do que 
de facto facilitar a sua vida dentro da mesma. A simples 
“presença” na comunidade é uma medida insuficiente 
de conexão social, e maior consideração deve ser 
dada ao valor dos relacionamentos com os membros 
da família, oportunidades das pessoas com DID 

Objetivo
A participação de pessoas com DID na 
comunidade é um objetivo do Ginásio 
Clube Português. O conceito de participação 
comunitária evoluiu através de uma série de 
períodos: 

1. isolamento e segregação, 

2. integração e inclusão e, mais recentemente, 

3. a participação comunitária, constando esta 
já inclusive em várias medidas de qualidade 
de vida de pessoas com DID. Autonomia e 
envolvimento na tomada de decisões, qualidade 
ambiental, serviços vocacionais, disponibilidade 
de transporte, e maior envolvimento familiar e 
a disponibilidade de apoio social, são alguns 
exemplos com reconhecida importância no 
aumento da participação comunitária de pessoas 
com DID.

contribuírem para o benefício das suas comunidades 
e relacionamentos com outras pessoas com e sem 
DID que estes considerem seus amigos. Estudos 
internacionais baseados em entrevistas a adultos com 
DID reportam dados merecedores de atenção: 

1. A maioria dos adultos com DID tem contacto com 
pelo menos um membro da família. No entanto, a 
frequência de contato diminuiu com o aumento da 
idade e severidade das dificuldades;

2. 75% nunca escreveu, enviou mensagens de texto, 
emails ou usou ferramentas de media social, para 
contactar com os seus familiares ou amigos;

3. 50% afirmam que por vezes se sentem sozinhos;

4. A maioria tem alguém em quem confiar. No entanto, 
75% relatam que o seu confidente é um profissional;

5. A maioria tem um “hobby” e interage socialmente 
em situações como comer fora, ir à igreja, fazer 
compras e ir ao cabeleireiro e cinema, mas raramente 
com pessoas fora da instituição e/ou família;

6. A maioria são dependentes de outros para transporte 
e assistência para utilizar os serviços da comunidade, 
sendo esta a maior barreira para a participação 
comunitária bem-sucedida.

Programas em Funcionamento
Embora existam exemplos de sucesso, a quantidade, 
a frequência, o contexto e a estrutura de suporte 
ótimos para a inclusão social de pessoas com DID 
permanecem desconhecidos.
O Ginásio Clube Português, enquanto reconhecida 
instituição de utilidade pública sem fins lucrativos, e 
Clube com finalidades sociais atenta às desigualdades 
dos grupos mais desfavorecidos, criou em 2012 o 
programa SPORTS4ALL, um programa comunitário 
inclusivo com enquadramento técnico especializado, 
assente na intervenção educativa, reeducativa e 
terapêutica para pessoas com DID. Em 2016, já com 
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Queremos saber mais sobre as boas 
práticas espalhados por todo o País. 
Se o seu Clube de Fitness & Saúde 
aposta na responsabilidade social, em 
práticas inovadoras ou se destaca no 
mercado atual, partilhe connosco!

mais 125 participantes de todas as 
idades, o SPORTS4ALL expandiu-se 
para a área do Exercício e Saúde em 
pessoas com DID, com a oferta de 
avaliação da condição física associada 
à saúde e prescrição individualizada de 
Exercício Físico.

Em 2018, o GCP acolhe o programa 
MOV’IN da Câmara Municipal de 
Lisboa, com o intuito de promover a 
prática regular de atividade física em 
pessoas com DID, dificuldade motora 
ou visual. Cientes do amplo número de 
barreiras que estas pessoas enfrentam 
para serem fisicamente ativas, que se 
sobrepõem inclusive às da própria 
dificuldade, o MOV’IN transpõe 
barreiras conhecidas como o transporte, 
limitações de ordem financeira, falta 
de apoio social, falta de acesso a 
equipamentos ou outros recursos 
ambientais para atividades físicas, 
prestadores de serviços especializados, 
desconhecimento e carência da oferta, 
a um total de 30 participantes, 20 dos 
quais com dificuldades visuais. 

Apesar destes exemplos de suportes 
estruturados na área da inclusão social, 
o conceito de treino de mentores 
com DID e encorajamento para a 
liderança mantém-se uma ideia por 
explorar no desenvolvimento de 
relacionamentos significativos com 
membros da comunidade com e 
sem DID. Foi precisamente com este 
intuito que, com o apoio do Programa 
Nacional Desporto para Todos, o 
GCP desenvolveu o SAME SAME, 
promovendo a inclusão social através 
da capacitação de 20 pessoas com 

DID, para a condução supervisionada 
de atividades na sala de exercício 
para pessoas com e sem DID nas suas 
instituições de acolhimento, através de 
um plano formativo de 52h de mentoria 
e incentivo à liderança alicerçado nos 4 
pilares da educação. 

Deste plano fazem parte conteúdos 
como a higiene pessoal, autonomia, 
competências sociais, desenvolvimento 
pessoal, competências sócio-laborais, 
aconselhamento de exercício físico 
e um estágio. Ao envolver pessoas 
com DID como mentores para outras 
pessoas com e sem DID, o SAME 
SAME procura facilitar as conexões das 
pessoas com DID com a comunidade 
e inspirar outros participantes para as 
suas reais capacidades, envolvendo-os 
activamente no crescimento e apoio da 
comunidade.

A eficácia do SPORTS4ALL, MOV’IN 
e SAME SAME está a ser medida 
pelas alterações induzidas nas várias 
dimensões do comportamento adaptativo 
e na qualidade de vida dos participantes, 
acompanhando a tendência crescente da 
utilização destas medidas.
“Scaling up”
Embora estes programas contribuam 
para o estabelecimento de um novo 
paradigma de inclusão social de pessoas 
com DID, a forma de os “escalar” 
permanece por determinar. De modo 
geral,

1. exigirá investimento na formação e 
contratação de profissionais também 
especializados na promoção de 
interações comunitárias e recíprocas; e 
2. os custos para o setor público e, até 

privado, para tal desenvolvimento e/ou 
reorientação dos investimentos atuais 
precisam ser identificados.

O GCP, no âmbito do seu programa 
de responsabilidade social, continuará 
a desenvolver redes de apoio entre 
parceiros, e promoverá programas 
sistemáticos de treino de competências 
para o desenvolvimento e condução de 
suportes à inclusão social de pessoas 
com DID.  

À medida que mais serviços e apoios 
contestam a segregação física, a 
verdadeira inclusão social mantém-
se um objetivo prioritário a todos os 
níveis. Este é precisamente um objetivo 
encabeçado pelo GCP no âmbito do seu 
programa de responsabilidade social, 
com expetáveis contributos para a 
compreensão e criação de comunidades 
mais inclusivas.




